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Pecuária livre de vermes 
Departamento de Veteriná- 

ria pesquisa fungos capazes 
de combater parasítoses em 
ruminantes. O combate é fei- 
to por meio de controle bioló- 
gico, sem danos para o meio 

ambiente. O produto está em 

fase de registro e deve ser co- 
mercializado em breve por 
empresa especializada. Os 
vermes causam prejuizos & 
pecuiria porque reduzem a 
produção de leite e carne. 
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UFV Florestal recebe 

neste més a 42º Semana 

do Produtor Rural 
A 42* Semana do Produtor Rural da UFV Florestal irá acon- 

tecer de 18 a 22 de julho. No maior evento de extensão do 
Campus, serdo oferecidos aos produtores da regiso e familia- 
res mafs de 20 cursos. Dentre eles, inseminação artificial de 

bovinos, plantas medicinais, panificacdo e doma racional de 
equideos. 

Mais informacdes: (31) 3536-2267 ou www.cedaf.ufv.br 

82 Semana do Fazendeiro 

Encontram-se abertas, até o dia 10, as ins 
crições pel et para participar da 82* Se. 
mana do Fazendeiro. O evento que tem como 
tematica “A Pesquisa Cientif diátogo com 
 conhecimento popular” sera realizado nos pró 
ximos dias 9 a 15 deste més, no campus da UFV. 
Nesta edicao. 

505 oferecidos 

os milhares de produtores ruraís 

PUBLICAGAO DA DIVISAO DE JORNALISMO DA COORDENADORIA DE COMUNICAGAO SOCIAL 

Professora 

10550 site: www.utv.br 

Nilda de Fátima Ferreira 

Soares assume a Reitoria da UFV 

A professora Nilda de 

Fátima Ferreira Soares é a 
nova reitora da 

Universidade Federal de 
Vicosa. Ela tomou posse no 
cargo no dia 24 de maio e 

tera como vice-reitor o 

professor Demetrius David 

da Silva, para o mandato 

de quatro anos. 
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me 
está próxima 

esperados poderão realizar até 10 dos 192 cur 

Saiba maís na página 6 

www.semanadofazendeiro.ufv.br 
www.semanadofazendeiro.blogspot.com 

Twitter: @semfaz 

Biodiesel e agricultura 
;; familiar, sustentabilidade e 

inclusdo social 
1 

A UFV esta criando um Centro de Referéncia em Biodiesel e 
Agricultura Familiar, em parceria com o Ministério do Desen- 
volvimento Agrario. 

Estudos realizados por pesquisadores da Universidade es- 
tão ajudando o governo federal a levar renda e empregos para 
mais de 100 mil pequenos agricultores em todo o Brasil. Por 
ser referéncla, a UFV sediou um evento que reuniu represen- 
tantes de doze paises da América Latina e Caribe para debater 
o futuro dos biocombustiveis. 
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Professora Nilda de Fátima Ferreira 

Soares é a nova reitora da UFV 

Durante a cerimônia, o secretá 
rio de Ensino Superior do MEC, Luiz 
Claudio Costa, e o ministro Fernan 
do Haddad, evidenciaram o grande 
significado da Universidade Fede- 
ral de Vicosa para o Pais. O profes 
sor Luiz Claudio Costa, que ante 
cedeu no cargo a professora Nilda 
Soares, falou sobre a capacidade de 
trabalho e o comprometimento da 

nova dirigente com a Instituicdo, 
reafirmando sua confianca no pros- 
seguimento de um programa de 
ação que conta com o apoio de toda 
a comunidade. No mesmo tom, o 

ministro Fernando Haddad destacou 

2 competéncia e a projecio da UFY, 
além de fazer referéncias elogio- 
sas a0 consorcio das instituicoes fe 
derais do Sul e do Sudeste de Mi 
nas, do qual faz parte a Federal de 
Vigosa 

Participacdo da comunidade 

A professora Nilda Soares falou so- 
bre a instituíção universitaria brasi 
leira e garantiu, a respeito dos gran- 
des avangos experimentados nas 
ações de ensino, pesquisa e exten 
são, que um dos principals desafios 
para os proximos quatro anos será a 

consolidagao dos projetos de expan- 

530 e do Reunl, nos trés campi da UFY, 
quanto à edificacao, a0 aumento dos 
quadros docente e técnico-adminis. 
trativo, para que seja possivel aten. 
der às demandas com a exceléncia 
que sempre fol a marca indelével da 

Instituicao. Para isso, ela conta com 
a Interlocugdo facilitada pelo acesso, 
capacidade de didlogo e sensibilida- 
de do governo federal, mecanismo 
célere para o encaminhamento das 
reivindicacdes relacionadas com a 
consolidagao dos programas de ex 
pansão e do Reuni. Para tanto, disse 
contar com a participagao da comu- 
nidade de professores, estudantes e 
funcionarios, no cumprimento das ta- 

refas iniciadas com sua posse, “isso 
implica lucidez suficiente para defi- 
nir as prioridades corretas, escolher 
as pessoas certas visando à realiza 
ção dos objetivos propostos e, final 
mente, com a ajuda de todos, elevar 
não só a UFV a patamares académi 

A reitora Nilda de Fótima Soares assina o termo de posse 

cos ainda mais altos do saber, do co 
nhecer, do agir e do vencer, como 
também contribuir, de modo eficien- 
te, para o desenvolvimento soclal e 
humano do País”, conclulu. 

Dentre outras autoridades, par- 
ticiparam da cerimdnia os deputa- 
dos federais Reginaldo Lopes e Leo- 
nardo Monteiro; o presidnte da An- 
difes, Edward Madureira Brasil; o se- 
cretario geral da entidade, Gustavo 
Balduino; os reitores Alfredo Júlio 
Fernandes Neto (UFU) e Luiz de Sou 
za Santos Jr. (UFPI); a reitora e a 
vice-reitora da UFRN, empossadas 
na tarde do mesmo dia, Angela Ma 
ria Paiva Cruz e Fatima Ximenes, re- 
pectivamente; o reitor da UFRN que 
deixava o cargo, José Ivonildo do 
Rego; a assessora da Reitoria da 
UFSJ, Debora Rocha Barbosa, repre- 

4 ceriminio de posse teve a participado de diversos convidados 

sentando o Reitor Helvécio Luiz Reis; 
o pré-reitor de Extensão e Cultura, 
Gumercindo Souza Lima; o diretor da 
Sociedade de Investigagdes Flores- 
tais, lsmael Eleotério Pires; os dire- 
tores do Agros, José Henrique de Oli- 
veira e Canstantino José Gouveia Fi- 
lho; a chefe da Divisao de Saude, 
Sylvia do Carmo Castro Franceschi- 
ni; o assessor especial da Reitoria, 
Antônio Simdes Silva; o chefe do Es- 
critério de Representacao da UFV em 
Brasilia, Laércio Dias Gongora; e a 
administradora Leiza Maria Granzi- 
notll, A reitora fez-se acompanhar 
pela mae, Maria Terezinha Ferreira; 
pelo marido, Plinio César Soares, e 
pelas filhas Thaíane e Karina. 

Por José Paulo Martins 

A engenheira de alimentos Nilda de Fátima Ferreira Soares faz parte da 
carreira docente (professar associado) da UFV. Graduou-se em 1984, na UFV, 
onde conclulu o mestrado em Ciéncia e Tecnologia de Alimentos (1988). 

Possui o titulo de Ph. D. em Ciéncia de Alimentos (1997), pela Universidade 

Comell, nos EUA. O engenheiro-agrénomo Demetrius David da Silva também é 
membro do corpo docente da UFV (professor associado). Graduou-se em 

1987 na UFY, Instítuíção em que cursou o mestrado em Engenharia Agricola 
(1990) e o doutorado em Engenharia Agricola, Irrigação e Drenagem (1994), 
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Cerimônia marca a posse da reitora Nilda Soares 

Para à nova reitora 
ger a qualidade como pressu 
posto básico do trabalho uni- 
versitário Implica, imediata 
mente, na defesa da universi 
dade como l6cus privilegiado 
do saber, do livre exercicio da 
Inteligência e da expressão 
do pensamento ao abrigo de 
qualquer dirígismo.” E garan 
tu em 
exerciclo da liberdade acadé 
mica em sua plenitude. E não 
há exercicio pleno da liberda 
de sem autonomia da institui 
ção universitária”, 

O presidente do Fór 
das Instituíções Públicas de 
Ensino Superior, professor 
Pauto Márcio de Faria e Sil 
reitor da Un 
ral de Alfenas, saudou a nova 
reitora da UFV, exaltando-ihe 
a competéncia e capacidade 

“ndo há ex 

rersidade Fede 

O professor Deme- 
trius David da Silva as- 
sumiu o cargo de vice- 
reitor da Universidade 
Federal Vicosa, em ce- 
rimônia realizada no dia 
10, deste mês, no audi- 
torio do Departamento 
de Engenharia Florestal. 
0 mandato do novo di- 
rigente terá a duração 
de quatro anos. 

Em seu discurso de posse, 
o vice-reitor afirmou ter acei- 
tado o convite para integrar 
a candidatura da professora 
Nilda de Fátima Soares po 
saber que teria ao seu lado 

A cerimaia teve o participacdo de vários n 
ecodêmico e convidados de Viçosa ¢ de < 

fato 

Clow 

o de 2 
Soares se 
a assumir a n 

0 deputade 
manifestou 

de Vig 

Soares vinha exercendo o cargo de vice-reitora 
desde o final de 2008, 

ho e celet 

à primeira mulhi 

como represen 
tante da Assembléia Legislati 
va do Es 
à disposição do legislativo e 
dar continuidade as 
com a UFV, de form 

te do sexo feminino, 
a diferenca com sensibilidade 

> para perceber a 

Professor Demetrius David 

e de 

com beneficic 
dade 
adre 

muni 
al P 

edicag 

Demetri 
bém 

tégico. “As: 

Rio Paranaiba o 

inuará 

ipi de 

de gesth 
te 
pons: 

do de Minas Gerais, 

produti 

0 d. putad 

1 seu contentamen 
UFV nova dire 

David da Silv 
u que essa 

tam 

o de 
planejam 

navadora, eficie 
arente, com res 

ividade de nossa: 

ora Nilda de Fatima 

secretdrio da SESu 

ando o 
sora Nilda 

Paulo Lamac 

arcerias 

para toda 

fazendo 

reitor Luiz — pe 

ção estreita da instituíção 
universitária com os movimen 
tos sociais e com 
ra fami 
chega-se a0 desafio de ga: 
tir a segurai 
abrir mão da preser 
biental. O deputado federal 
Reginaldo Lopes 
seu envolvimento com a cau 

da educação no Brasil, as 
segurando ser a inst 
uni undamental par 

à política de desen: 
do Paí 

a agricultu 
Ne texto, 

ça ali 

uição 
ersitaria 

aprimor 

Superior do MEC 
Luiz Claudio Costa 
da UFV, 

professor 
ex-reitor 

sbre as con 

David da Sliva, com quem for 
comunidade univers 

realizada em março passado 

A reitora terd como vice-reltor o professor Demetrius 
00 a chapa escothick 

quistas obtidas Brasil na 
área da educação, referindo- 
se às politicas adotadas pelo 
governo federal nos últimos 

possibilit 

e citando 

com Investimentos que 
am o aumento das 

nas instituicdes pi 
ainda, m 

como reitor da UFY, 
do e agrad 

salientan 
endo a aprovação 

pela comunidade ao pro- 
jeto que norteou sua admiínis- 
tração e que teve prossegu 
mento na que nícia 

Fernando Sabino, contou com 
a presenca dos reitores Antd 
nio Nazareno Guimardes Men 

mr 
UEV 
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des, da 
de Lavras; He 

Universidade Federal 

Miranda 
versida 

la Un 
Federal de Juiz de 

Fora Martins, da 
Universidade Federal de Ouro 
Preto; e Clélio Campotina D 
niz, da Universidade Federal 
de Minas Gerais; d rei 
tor Paulo Chiguene, da Univer 

dade Feder Itajubd; do 
adjunto de Ciência 

Jodo Luiz 

fecnologia e Ensino Superior 
de Minas, Evaldo Ferreira Vile 

reitor da UFV; do 
or Carlos Sigueyuki Sediya 

reitor da UFV; do pr 
e Vigosa, Celito Sarí; do 

a Câmara 
a0 Batista 

da vereadora Crist 
repr 

presidente 
pal de Vicosa 

sentando o 
al Paulo Piau; 

Promomi 

Danllo de 
retario dos 

ados 
do se 

professor Efraim L 
de membros desses colegia 
dos; da escritora Aparecida 
Simões, presidente da Acade. 
mia de L ras de Vicosa 

m parte o secr 

tora Ni 
ares d 
numeroso grupo d 
dos de Vicosa e d 
idades da regido. 

e de famili 
como de 
convida 

versas 

da Silva assume a Vice-Reitoria da UFV 

2. dedicacio e retidão 
a0 algumas das 

reitor, razão pela qual esta 
onfiante de que, juntos, Irão 

executar um excelente traba 
1ho nos próximos quatro anos. 

peta UFV 
onhecimen 

bilidade, 

a trabalhar efetivamente pelo 
desenvolvimento de excelên 
ia da nossa instituíção, Ce 

a participação da comunida 

ministrativos, as tarefas que 
prio ra & nossa ges 

prid 2 ajuda de todos 
aUFVa 

mo também 
ontribuir de modo eficiente 

para o desenvolviment 
al e humano do nosso País 

Dentre o5 presentes, esta 
am personalidades como os 

depu federais Paulo Pi 
e Rodrigo de Castro, que 

e manifestaram o orgulho 
de terem estudado na UFY, sa 
jentando a contribuição ínes- 

País. Tam 
da cerimôni. 

o adjunto de C 
ém part 

o secretár 

rior de Minas Gerais, E 

do municipio de Vico 
a, Celito Sart; o presidente 

SU); bem como fam 
idados d 
quais o secretário municipal 

Berill Me 
ompanhado de 

vice-reitor, dentre 

de Fazenda, Lúcia 
des, & 

da adm 
hoeiro de Itap 

— 

membra 
nistração municipal 

professor Demetriu 
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Laboratorio de Fisica fortalece projeto de aeronave na UFV Florestal 
Espaco integra estudantes para competicdo no SAE Brasil Aerodesign 

FLORESTAL 

0 curso de Licenciatura 
em Fisica da UFV Florestal ga 
nhou, em abril, um espaco de 
pesquisa e estudos, no qual se 
pretende, inclusive, desenvol 
ver atividades de extensão. 
Trata-se do Laboratório de Fi 
sica Aplicada (LaFA), onde está 
em plena atividade o projeto 
Desenvolvimento de um aero- 
modelo para participacdo na 
competicdo estudantil SAE 
Brasil AeroDesign, orientada 
pelo professor e coordenador 
do curso, Robson Luiz Santos, 

Aprovada no Programa San 
tos Dumont (Fapemig), o pro 
jeto teve inicio em agosto de 
2010, quando foi formada uma 
equipe com o objetivo de pro- 
jetar e construir uma aerona. 
ve radiocontrolada que cum- 
prisse as regras do SAE Brasil 
Aerodesign, competicao que 

Com « arieatagho de Robson (¢ esq.), a equipe começa a reve 

acontece anualmente em São 
José dos Campos (SP), com a 
participação de estudantes de 
diversas instituições de ensi- 
o do país e do exterior. 

Na UFV Florestal, os atunos 
envolvidos no projeto come- 
çaram a se preparar para a 
competicao na disciplina op 
tativa Introducdo a Fisica do 
Voo, que levou ao conhecimen- 
to do grupo informagoes sobre 
aeronaves e conceitos relaci 
onados, por exemplo, à aero- 
dindmica, mecinica e meteo 

A previsão é que a ceronave do equipe Acoud fique pronts em juiho 

Para melhor entendimento das ciéncias 
Projeto promove reflexdes sobre metodologias de ensino 

Uma iniciativa conjun- 
ta dos cursos de licenci- 
atura em Clências Blol6- 
gicas, Fisica e Quimica da 
UFV Florestal tem promo- 
vido reflexes e ações 
sobre 0 processo de en- 

sino e aprendizagem da 
ciéncia na educação bá- 
sica. Por meio do proje- 

to de extensio Cam- 
pus Florestal Pro-Ciénci- 
as, trés estudantes 
cada uma representando 
uma licenciatura - estão 

desenvolvendo um traba- 
tho com 42 alunos do en- 
sino médio do Estado na 
tentativa de tornar essas 

ciéncias menos abstratas. 

Para isso, uma vez por se- 
mana, fora do horário de aula, 

as alunas Thayara Hellen Mar: 
tez Ferreira, Leidiane Apareci- 
da da Silva e Erinjane Caroline 
da Silva apresentam o universo 
da ciéncia aos alunos, de ma- 
neira contextualizada e procu- 
rando sempre estimular o co 
nhecimento e a curiosidade 
deles. Se por um lado, essa ten- 
tativa pode representar mafor 
interesse dos estudantes pelo 
assunto, por outro obriga as (i 
cenciandas e futuras professo- 
ras a testar metodologias dife- 
renciadas de ensino. Isso, no 
entanto, nao acontece de ma. 
neira individualizada. 

Supervisionadas pefa profes 
sora do curso de Licenciatura 
em Quimica, Poliana Maia, co- 
ordenadora do Projeto e dire 
tora de Ensino da UFV Flores. 
tal, as estudantes discutem 
suas estratégias em grupo e 
procuram envolver uma área na 

50 da ceroneve 

rologia. Com a inauguração do 
laboratério, criaram-se as con- 

dições de infraestrutuca neces- 
Sárias para o desenvolvimento 
da aeronave, cuja finalização 
está prevista para julho, trés 
meses antes de a 13º edição da 
competição acontecer. 

No pequeno laboratório, 10 
estudantes dos cursos de Fisi- 
ca e Engenharia de Alimentos 
vêm trabalhando numa divisão 

de tarefas semelhante à da in- 
dústria da aviação, Um desses 

bolsistas é Robinson Murilo Ba- 
din, o projetista que integra as 
Informações do grupo. Estu- 
dante do quínto período de 

Licenciatura em Física, ele 
conta que sempre gostou de 
aviação, e que algumas vezes 
chegou à visitar, quando cri 
ança, a Academia da Força 
Aérea (AFA) localizada na cida 
de paulista Pirassununga, onde 
morava. Embora sua área de 
interesse seja a astrofísica, 
Badin considera o projeto ex- 

tremamente positivo por con- 
ciliar conhecimento avancado 
€ ação. £ compara: “é como 
um jogo de xadrez; estratégi- 

outra no momento de pensar as 
aulas semanais. Com isso, ado- 

tam uma postura interdiscipli 

nar e obtém uma formação mais 
global, o que, na opiniao da pro- 
fessora Poliana, é fundamental 
para o ensino de ciéncias. 

Interatividade e criatividade 

Pode-se dizer que o 
Campus Florestal Pro-Ciénclas é 
um projeto de divulgação e de 
ensino das ciéncias Quimica, 
Fisica e Blologica. Ele não se 
configura em aulas de reforço 
205 alunos do ensino médio, mas 
em encontros nos quals a cién 
cia é abordada de maneira in- 
terativa, com jogos, música, vi 
deos, dinamicas e experimen- 
tos. De modo geral, envolve ati 
vidades que os professores ndo 
lancam mao no dia-a-dia devido 

4 elevada carga horéria de tra- 

co para qualquer area em que 
se queira atuar”, 

Do poder de raciocínio rá- 
pido aos conceitos de meca- 
nica cléssica com que traba 
lha, o projeto cria estratégias 
peculiares para a competição 
que se revelam, entre outros 

aspectos, no desenho técni- 

co do avião e no material utili- 
2ado em sua confecção. E se 
depender dessas estratégias, 
a UFV Florestal está pronta 
para participar do SAE Brasil 
AeroDesign, o que, de acordo 
com o professor Robson, ira 
representar mais uma possibi 

lidade de fomento de pesqui- 

sa e maior visibilidade para a 
instituicao. 

Portanto, em outubro, no 
céu de São José dos Campos, 
a UFV que, no ano passado, 
participou da competicdo com 

a equipe de Vigosa Skywards, 

serd representada por mais 

uma aeronave: o da equipe 
Acaud. A sugestao do nome 
veio da aluna do terceiro pe- 

riodo de Fisica Paula Yohana 
Suriba Lanes e fof inspirada 
num falcão que vive nas flo- 
restas brasileiras, mexicanas e 
argentinas, Como Integrante 
do grupo, ela se mostra real 
zada com a possibllidade que 
o projeto traz de “materiali- 
zação do conhecimento”, opí- 
nido compartithada por Fer- 
nando Jinio Duarte, estudan- 
te do terceiro periodo de En- 
genharia de Alimentos. Mas ele 
vai além: “projetar várias coi- 
sas, resolver problemas e, no 
final, fazer o avião voar é uma 
sensação boa demais”. Que o 
diga o professor Robson Luiz 
Santos que alimenta uma paí- 
xão antiga pelos avioes. O pro- 
fessor tem brevé de piloto pri- 
vado, começou um curso téc- 
nico de manutencio de aero- 
nave, participa com frequén- 
cia de eventos aeronauticos e, 
ha cerca de 20 anos, esta en- 
volvido com o aeromodetismo, 

Por Adriana Passos 

SAE Brasil AeroDesign 
A competição de São Jasé dos Campos & promovida pela Soci. 

edade de Engenheiros da Mobilidade (SAE) e reúne estudantes de 
graduação e pós-graduação de Engenharia, Fisica e Ciências 

2010, participaram cinco equipes 
ropresentando 64 Instituicoes de 

ensino de 14 estados mats o Distrito Federal, 
Dividida em três categorias (Regular, Aberta e Micro), o SAE 

Brasil AeroDesign é um evento considerado Importante para os 
estudantes desenvotverem capacidade de liderança, espirito do 
equipe e planejamento. O grupo da UFV Florestal vai particípar na 
categoria Regular. Para vencer, terá que obter maior pontuação na 
competição de voc, na apresentação de retatório do projeto e nó 

raz, Femando Júnio Duarte, Humberto Dias Andrade, Leidiane Apa- 
recida da Sitva, Lucas Felipe de Abreu Santos, Paula Yohana Suriba 
Lanes, Quezia Fablana Eltzeu e Robinson Murto Badin. 

balho e & ausência, por exem. 
plo, de instrumentos adequados 

€ do apoio de laboratoristas. 
0 predomínio das aulas ex- 

positivas e o elevado número de 
alunos por sala também são as- 
pectos que costumam distanci- 
ar a ciéncia dos estudantes, na 

opiniao de Poliana. Alan Vieira 

Rémulo, aluno do 3º ano do en- 
sino médio e participante do 
projeto, confirma isso, Ele des- 

taca que, com o Pro-Ciéncias, 
está conseguindo acompanhar 
mais o pensamento da “profes- 
sora”, entender na pratica o 

que é ensinado e ter liberdade 
de fazer perguntas por serem 
poucos estudantes por turma. 

Já as licenciandas Thayara 
Hellen Martez Ferreira, Leidia- 

ne Aparecida da Silva e Eliriane 

Caroline da Silva estão vivendo 
antecipadamente a experién- 
cia de sala de aula, enfrentan. 

do a timidez, reconhecendo as 
deficiéncias dos estudantes e 
pensando na melhor forma de 
aproximá-los da ciéncia. E uma 
coisa Thayara Hellen, do cur- 

50 de Licenciatura em Fisica, 
já conclulu: “acabou o tempo 

só do livro e do caderno. O 

ensino das ciéncias deve en- 

volver uma variedade de méto- 

dos - do quadro & misica”, 

Por enquanto, o projeto que 
integra o PROEXT 2011 está acon- 
tecendo na Cedaf-UFY, onde tam- 
bém há turmas de ensino médio do 
Estado, Aexpectativa, porém, é que 
ele se estenda a outras cidades da 
região. Afínal, conforme lembra a 
professora Poliana, a atuação 
do Campus na educação básica no 
municipio de Florestal e cidades 
próximas é uma medida necessária 
para que à universídade cumpra o 
seu papel social de construir e d 
fundir conhecimentos, 



UFV desenvolve produto inédito para 
combater vermes na pecuária 

Produto está em fase de registro junto ao Ministério da Agricultura e Abastecimento e controla infecções por vermes no meio ambiente 

Fede- 
ral de Viçosa (UFV) 
acaba de desenvolver 
um produto contra 

poís está em fase final 
de registro junto ao 
Ministério da Agricul- 

perdas econdmicas. A 
bovinocultura movi- 
menta cerca de R$ 67 
bilhdes por ano. 

0 produto desenvolvido 

pela UFV é fruto de mais de 

20 anos de pesquisas coor- 
denadas pelo professor Ja- 
ckson Victor de Araújo. Tra- 
ta-se de um novo processo 

em que fungos expelidos pe 
tos proprios bovinos evitam 
a contaminacao de vermes 
no meio ambiente. A parasi 
tose é um dos problemas que 
mais afetam a saúde dos re 
banhos no mundo. Os animais 
contaminados por vermes fi 

cam mais fracos e diminvem 

2 produção de leite e came, 
causando prejuizos aos pro- 
dutores. “No bezerro causa 
raquitismo e se não cuidar, 
pode levar até a morte”, diz 
o produtor rural, José Mauro 

do Carmo, que cria cerca de 
60 cabegas de gado em sua 
propriedade. O controle bio- 
lógico é uma alternativa para 
evitar essas perdas, princi 
palmente em paises emer- 
gentes como o Brasil, onde 
se encontra o segundo maior 
rebanho bovino do mundo. 

0 tratamento mais utili- 
2ado pelos produtores rurais 
para tratar de parasitoses 
até agora é o controle qui 
mico, feito por meio dos 
anti-helminticos, popular- 
mente conhecidos como ver. 
mifugos. Porém, o uso indis- 
criminado desses medica- 
mentos criou resisténcia pa- 
rasitaria nos animals, ou 
seja, os efeitos dos vermi- 
fugos diminuiram porque os 
vermes se acostumaram a 
eles. “A resisténcia parasi- 

tária já está insta- 
lada. Nós precisa- 
mos trabalhar para 
encontrarmos for 
mas de ajudar no 
combate”, diz o pes 
quisador da UFV, 
Fábio Ribeiro Braga, 
que realiza pós-dou 
torado nesta área, 
orlentado pelo pro 
fessor Jackson. 

Para desenvolver 
o processo que foi 
patenteado pela 
UFV, o grupo de pes- 
quisadores estudou 
fungos que agem 
sobre vermes e que 

 professor Jackson Victor de Araújo com a — Podem passar pelo 
formutação do fungo Dunddingtonia aparelho gastroin 

Formutação do fungo Dunddingtonia 

testinal dos ruminantes sem 
causar danos a0 animal, “Es- 
ses fungos já existem na na 
tureza e são antagonistas de 
ovos e larvas de vermes em 

sua fase de vida livre fora 

do animal. Eles são isolados 
ou coletados do soto, multi- 
plicados em laboratério e ad 
ministrados na alimentacio 
do animal. Posteriormente, 
eles saem nas fezes dos ani- 
mais e combatem os ovos e 
larvas ainda nas fezes”, diz 
o Professor Jackson. 

O resultado veio depois de 
muitos testes. Descobriram 
se algumas espécies de fun- 
gos predadores (destruidores 
das larvas) e ovicidas (destrui 
dores dos ovos) que agem so- 

bre 05 vermes e são inofensi- 
vos às plantas, ao homem e 
20 próprio animal. “É impor 
tante lembrar que nós não 
estamos inserindo um vetor 
estranho no meio ambiente. 

As espécies de fungos que nós 
pesquisamos já existem no 
Brasil. São antagonístas natu- 
rais. O que nós fazemos é 
aumentar a quantidade deles 
causando uma inundação am- 
biental”, conta Fábio. 

Trata-se de um controle 

biolégico que age diretamen 
te na pastagem: o gado fn. 
gere o fungo misturado na 
ração. Este fungo passa pelo 
aparelho gastrointestinal do 
animal e sai nas fezes. Quan 
do atinge o meio ambiente, 
© fungo ataca os vermes que 
al estao e que causam do- 
encas. Isso diminul a quan- 

tidade de vermes no pasto 
onde o bovino se alimenta. 
Consequentemente atenua a 
quantidade de verminoses a 
que ele esta exposto. A pa 
tente deste processo perten- 
ce & UFV, sob a responsabili- 
dade do Professor Jackson 

Os fungos estudados tém 
a capacidade de se espalha- 
rem no solo a partir das fe- 
ze5, 0 que não os deixa pre 
505 apenas ao bolo fecal, mas 

também ao redor deles. Esse 

fato aumenta o efeito do con- 
trole biotógico, já que os bo- 
vinos são seletivos na hora da 
atimentação, e não comem 
diretamente sobre as fezes. 

0 controle é feito de for- 
ma integrada a0 uso de ver- 
mifugos. O beneficio para o 
produtor está na diminicao do 
uso destes medicamentos, ja 

que os animais ficam expos- 
tos a menos parasitas. No 
meio cientifico, diz-se que o 
controle biológico diminui a re- 
cidiva das doenças. O produto 
é vidvel economicamente para 

© produtor, uma vez que se tra- 

ta de um organismo presente 
na natureza e multiplicado em 
laboratério. “Os animats, por- 

tanto, terão uma infecção que 
não provocara perdas de pro- 

dução”, conta Jackson. 
Esta pesquisa é pioneira 

no Brasil e tem destaque in- 
temacional. Com a compro- 
vação da ação dos fungos em 
animais, pensa-se agora na 
possibilidade de usar este 
método no controle de ver- 
minoses humanas. Vale a 
velha maxima: é melhor pre- 
venir do que remediar! 

Por Nizea Coelho e 
Léa Medeiros 

DA UFV 

Julho de 
2011 



82º Semana do Fazendeiro reflete a união entre pesquisa e saber popular 
“A Pesquisa Científica em — 10 de julho, após as 16 horas, — de emissões de carbono ge- 

JorNaL — lálogocom o conhecimento  na Secretaria do evento radas pelo próprio evento. Co- 
popular” é a temática geral da ordenado pelo Departamento 

DAUFV 82º Semana do Fazendeiro, Clinica Tecnologica de Engenharia Florestal da 
programada para o periodo de UFV, o projeto busca quanti- 
09 a 15 de julho proximo, no Realizada durante a Sema- — ficar as emissdes de gás car- 
campus da Universidade Fede- — na do Fazendeiro, a Clinica — bônico no evento, ao mesmo 
ral de Vicosa, onde são espe- — Tecnológica oferece consul-  tempo que sensibiliza os pro- 
rados milhares de produtores — torias coletivas, com o objeti- — dutores sobre suas atitudes 
rurals. Serdo oferecidos 192 vo de fornecer novas tecno: — no campo.  As emissdes são 
cursos, bem como 56 consul- — logias para atender as neces- — neutralizadas pelo plantio de 
torias técnicas e tecnologl-  sidades dos participantes da — árvores de espécies nativas 
cas, conferéncias, mini-fazen-  Semana do Fazendeiro, visan- * em areas que precisam ser 
da, exposicao de animais, lei- - do 3 incorporação de pro-  recuperadas. 
130 de equideos e bovinos e gresso técnico e ao aumento 
variada programação cultural — da competitividade dos peque Atrações diversificadas | 
e de lazer. nos negócios. 

As Inscrições, no valor de As consultorias são uma Na programação cultural 
R$75,00, para participar do — iniciativa da Divisão de Exten- * da 82* Semana do Fazendeiro, Tendos das trocos de saberes permitem o diélogo entre o meio 
evento, podem ser feitas pelo — são da UFV e do Sebrae. Os — constam espetáculos musi- Scashnico v o mla rurel 
site www.semanadofazen-  atendimentos devem ser agen- cais, apresentações de danca SSS E - SIS, jGDOrTAN e 498 
deiro.ufv.br até o dia 10 de — dados na Secretaria da Clini- — e teatro, sessões de cinema, 
Julho. Os participantes da Se- — ca Tecnologica, durante a Se-  circuito de museus, mostras 
mana do Fazendeiro de 2011 mana do Fazendeiro, Para os — fotográficas e de artes plásti. 
podem participar de até 10ati- — inscritos na Semana do Fazen- — cas, oficinas de arte e ativi- 
vidades, nas modalidades Cur- — deiro a consultoria sera gra- — dades diversas.Em 2010, o nú- 
sos e Dias de Campo, ministra-  tuita. Os demais Interessados — mero de participantes nestas 
das em salas de aulas, labora- — e não Inscritos poderdo se ins-  atividades foi de cerca de 50 
torfos da UFV, e em areas ex-  crever mediante o pagamento — mil pessoas. 

Juventude Rural atendendo a uma demanda de 

um grupo de agricultores do 
De 10 a 14 de julho, serd  municipio de Ubá, liderado pelo 

realizada a lll Semana da Juven médico e produtor rural Jacin- 

tude Rural que ird complemen- to Soares de Souza Lima. Duran- 

tar a formação cidada de jo- te visita & então Escola Superi- 

vens residentes no meio rural, — or de Agricultura e Veterinária 
com idades que variam de 16 a  (Esav), no ano anterior, eles as- perimentais e de producao, —de RS 15,00 (quinze reafs), ex Durante todo © evento; 29 anos Estes jovens particiy — sumiram o Compromiss de ta 

como horta, estábulos, pisci- - clusivamente para este fim funcionarão no entorno do — parão de cursos, visitas orien — zer agricultores & Viçosa, para 
cultura, etc. Serão realizadas, Edifício Arthur da Silva Bernar-  pia a diversos setores da UFV — estágio de alguns dias 
também, conferências com a ll Troca de Saberes des e do Centro de Vivéncia — sióm de atividades culturais. A 16440 ot GS ENE 
DORIIIDAÇÃO: 00 pablico. N SSAA NUA SA 0 projeto é uma realiza: — reunindo grande número de debates e discussões, envol A Troca de Saberes é um — pamentos agricolas, Insumos, ção da Emater (MG), por meio — participantes desde então, 

do Projeto Transformar, um — sempre com a orlentação vol- 
dos projetos estruturadores — tada para a prestação de ser- 
do governo de Minas Gerais, — viços, difusão de métodos e 
em parceria com a Universi- — técnicas de produção e a 
dade Federal de Viçosa - UFV. — transferência de conhecimen- 

tos clentificos, visando à me- 
História da Semana lhoria da produtividade e da 

produção ao bem-estar social 
Aprimeira edição da Sema- - do produtor e de sua familia 

na do Fazendeiro, com a parti 
cipação de 39 agricultores e Por Sabrina Areias 

vendo temas de interesse pra espaço que busca a geração de — além da feira de artesanatos 

tico para produtores rurais. novos procedimentos de inte- e uma praça de alimentação, 

ração entre os diferentes su- * No Espaço Multiuso, aconte- 
Jeitos e seus conhecimentos, — cerá ainda uma programação 
a partir de diálogos entre os — diversificada e eclética. 
saberes acadêmicos e popula 0 projeto para esta edição 
res, estreitando os laços en- — foiampliado. Havera a presen 
tre universidade e sociedade. ça de 316 expositores, nos 

Para tanto, a comissão or- diversos estandes. O numero 

ganizadora da Troca de Sabe- — é superior a0 da última edi 
res nesta construção de diáto- — ção, quando o evento rece 

gos vem articulando e mobili-  beu 210 expositores. 
zando a participação de cerca 

de 200 representantes da agri- Refeições e Alojamento 
cultura familiar e movimentos 
socíais da regido. Esse espaço As refeições poderão ser 
será organizado de forma a pri- — feitas no Restaurante Univer 
vilegiar a articulação e o reco- — sítário da UFV e os tíquetes 

9 curso sobre produçõo de ceras é — nhecimento dos saberes popu- — podem ser adquiridos no pos 
um dos mais trodicionais do evento — tares em didlogo com os conhe- — to de atendimento bancário 

Quem pode participar cimentos produzidos no meio — que funcionará no Hall do 
acadêmico e, desta interação — Centro de Vivência. O café da 

Poderão se inscrever na 82º — a construção e valorização dos — manhã que será oferecido das 
Semana do Fazendeiro produ- — saberes. A comunidade acadê- — 6h30 s 7h30, ao custo de 
tores rurais acima de 18 anos, — mica (docentes e discentes)  R$1,60, o almogo e jantar te 
seus familiares (até 2º grau de — está convidada para participar — rão o preco de R$3,50 cada e 
parentesco), trabalhadores do — dessa construção. serão oferecidos das 10h30 às 

Setor agropecuário, estudan- Os organizadores afirmam  12h45 e das 17h30 &s 19h, res- © Grupo Viola de Ouro fol uma das atrações da última 

tes de escolas agrotécnicas — que a Troca de Saberes é um  pectivamente. Semana do Fozendeiro 

com mais de 16 anos oua com-  momento de potencializar os A UFV oferecera vagas nos 
pletar até julho de 2011, par. saberes, conhecer as especi alojamentos para os partich: m 
ticipantes de movimentos so- ficidades e demandas de ensi- pantes, de acordo com sua De acordo com o pró-reitor de Extensão e Cultura, 
ciais vinculados ao meto rural, — no, pesquisa e extensão oríun- — disponibilidade. A taxa de alo: Gumercindo Souza Lima, o tema da 82° Semana do Fa- 
participantes de ONGs, agen- — das das comunidades da Zona — jamento (R$40,00) deverá ser zendeiro, “A Pesquisa Clentifica em Diólogo com o Co 
tes municipais, estaduais e fe: — da Mata mineira, paga no dia 10 de julho, em nhecimento Poputar", busca valorizar a pesquisa e a 
derais vinculados 30 meio ru- estande especifico para o ser producdo clentifica desenvolvida pela Universidade Fe- 
ral e menores aprendizes com Projeto Carbono Zero vico de alojamento que ficara deral de Vicosa, que tem contribuido com os avancos e 
mais de 16 anos ou a comple- localizado no Hall do Centro com a melhorfa da qualidade de vida no campo, respet- 
tar até julho de 2011. O vincu Uma das mais destacadas — de Vivéncia. A taxa é única, tando e Incorporando o conhecimento popular construi- 

Julhode — |, rurai deve ser comprovado — novídades da 81* Semana do — independentemente do tem. do pelas populações tradiclonals do melo rural. 
201 por meio da apresentação de — Fazendeiro fol o Profeto Car- — po que o participante perma “A temática vaí de encontro também ao fato deste 

uma cópia do documento com- — bono Zero, que continuará na — necer hospedado. É necessá- ano o Brasil comemorar 50 anos da criação da Pós-Gradu-. 
probatório. 82º edição da Semana rio trazer roupa completa de — — ação no pais, Iniciada na UFV com os Programas de Pós- 

A inscrição de pessoas não Por meio do projeto, pela — cama e banho, bem como evi- Graduação em Economia Rural e em Olericultura. Isso 
i vinculadas ao meio rural será  primeira vez em sua histdria, a — tar deixar pertences de valor demonstra, mais uma vez, o espirito pioneiro da Uniyer- 

WE s condicionada & existéncia de — Semana do Fazendeiroímplan- — nos alojamentos. Não haverá sidade Federal de Viçosa”, indica o pró-reitor, 
vagas eserá feitaapenas nodia — tou medidas de neutralização — alojamento para casaís.



PESQUISA 

UFV sedia Centro de Referência de Biodiesel e Agricultura Familiar %Y 
JORNAL 

É u econhecimento da DA UFY 

balha em prol da melhoria de 

vida dos agricultores famili 
ares de todo pais." O coor. 

o balanco do Programa. Em 

2010, mais de 100 mil famí- 

o o s 
s DAAMA 
it ey 
ra familiar fol de mais de RS 

N e o ko 
também que a UFV e a Uni 

o EASTd a 
Temuco, no Chile, vão orga 

o aa aan 
nosas, levando em conta a 

bilidade econômica e so- 

S e ssn 
pelo Centro de Referéncia 
e s e 

Estudos de viabilidade técnica realizados e G incluir mais de mit familias V. Alunos do curso de Ges 
durdo o fabricay . tão do Agronegócio que têm 

O Centro de Referência j cadeia produtiva para esco- — Pafticipado dos projetos e em Estudos em Blocombus j ar a produção, ter mercado —€Studam temas como agri 

S MDA- Mínist 
mercado d rabalho nas ca 

Agrário -está se tornando esel.. “Empresas e coopera 
referência internacional 

e i uscar mêo de Para conhecer essa experién obra qualificada na UFV" 
cia brasileira e as ações do UFV elabora projetc omenta o professor Az 
Programa Nacional de Produ agroindústrias para coope: untos, professores e 
ção e Uso de Biodiesel (PNPB) rativas, prefeituras e estudantes já treinaram 
do MDA, representantes de — profesoves Ariz Galvdo e Ronaido Peres: Eles coordenaa dos e avalia projetos para o MA!s de 300 pessoas para o 
doze paises da América La Referência em Biodiesel e Agricultura Femíliar em p MDA- Ministério do Desenvol. — USO do software em 16 paí 
tina e Caribe, do governo Ministório do Deseavelvimento agrári. vimento Agrário. Considera s latino-americanos. A 
brasileiro e da cadela de bi- — de biodiesel prod par-  todoo biodiesel comercialia- — mos desde a espécie vege- — FÃO elegeu pontos focais 
odi 1, se reuniram nos dias tir de omo à Mamo- zado no país s produzida a linha de produção paises com especia: 
26 e 27 de maio, em Vicosa na, o a sofa, o pinhão por empresas que tenha diz o profes- representantes de 
para a primeira Reunido In: manso e outras pla) selo social, ou seja, para 2 que é tam governos e empresários 
ternacional sobre Biodiesel tra lei determir vender biodiesel ao Gove m um dos coordenadores Pensando juntos estrategi 

Agricultura Familiar e Produ no Federal, presa o Centro de Referéncia da —às para o biodíesel. Foram ção de Alimentos. O Even! que provar que compraram  UFV. A atuação em mais estas pessoas que particip 
foi promovido pela FAO: a matéria prima de pequenos — 50 projetos ta ram da reunião em Viçosa 
Organização das Nações Uni agricultares. teses, publicagdes e um sof- — aberta também para partí 
das para Agricultura Segundo o profess tware produzido e o de estudantes. “O imentacao.Com  apoio ¢ Galvao, coord or do  distribuido gratuitamente está 40 anos na fren 
MDA, o Centro R êén evento, todos os países la- pelo MDA e pela FAO para te dos outros países porque cia da UFV vai desenvolver tino-americanos estão ínte- — análise de projeto « temos experiéncia acumula 
pesquisas para o setor nas ressados em estabelecer le-  belecimento de politicas pú- — da com o etanol. Mas não 
areas econdmica e social gislacbes semelhantes. O  blicas para o biodie: existe cadeira produtiva 

Durante o evento, o Bra marco legal brasileir Para o coordenador de sem marco legal. Tanto 0 | g 
sil foi considerado referén estimulando a agricultura Biocombustiveis MDA Brasil quanto os outros pai 2011 cia internacional em politi-  Marco Antonio Viana Leite, ex  familiar, sobretudo em esta- — Marco Antonfo Viana Leite, ses precisam definir se e cas públicas de estimulo à %4 do UFY « coordenador de da região sul e nordes aluno da UFY, 0 interesse — como o biodiesel val fazer 
produção de biodiesel. Uma 'O evento no Brasil é um te, gerando emprego e ren dos paises da Ameérica Lati- parte da matriz energét 
lei em vigor d 2005 de- “" ‘l’“ imen :K"‘“ .. Governo a no campo. “Não adianta na e Caribe em conh o ca”, disse o profe: A terminou que todo o diesei — Srimalee Uevendefammdo o B e demebetra ue a 7 

está dando certo. Por Léa Medeiros 2 iniciatiy dido no pais contenha 5 esricultura família: é preciso cuidar de



UFV escolhe logotipos que irão representar os 85 anos 
7 daUniversidade e os 50 anos da Pós-Graduação no Brasil JORNAL 

DAUFV Propostas foram selecionadas em concurso organizado pela Coordenadoria de Comunicação Social 

Vencedores, a0 fodo da reitora do UFV ¢ da banca avaliadora do concurio de logotipos, em — — Os autores Corles Roberto Castelano Júnior (o0 lado da co-autora Lorena Tolomell « cerimônia de premiação restizada no dia 8, deste mês Hugo Pinto Arantes receberam, por cada logotipo, o valor monstério de R$ 800,00, além do certificado de perticipação 
pilastras fazendo referência — dos 85 anos da Universida 
ao marco histórico da Insti- - de e 50 anos da Pós-Gradu- 
tuição”, explicou o vencedor — ação. “Nós ficamos duran- 
da proposta dos 85 anos. te muitas horas avaliando 

Já o logotipo seleciona: — todos os trabalhos das duas 
do para representar os 50 — categorias e não foi uma ta 
anos da Pós-Graduação foi refa fácil, afinal tinham 
elaborado por Carlos Rober- — muitos trabalhos interes- 
to Castelano Júnior, estu- — santes. Assim tentamos es- 
dante do curso de Engenha- — colher as propostas que ti- 
ria Elétrica da UFV, em co- — vessem uma lígação, uma 
autoria com Lorena Tolome- representatividade simboli- 

U da Silva Paes, ex-alunado — ca em relação à historia da a 
curso de Comunicação Soci- — UFV, além da argumentação 2 
al. A co-autora, falou sobre — que os candidatos tinham % 
a concepcao do logotipo. “A — que fazer”. 
ideia inicial era mostrar a A reitora da UFV, Nilda de 

entrada da universidade, vi-  Fatima Ferreira Soares, res- 
sualizada da fanela do Car- — saltou que os logotipos mar- 
los (autor do logotipo), com cam a instituicdo. “Esses 

Entre 05 63 trabalhos ins- - a lagoa, as quatro pilastras — logotipos ficarão para o res 
critos no concurso, a propos- — e a reta. Entdo, decidimos — to da histéria da Universida: 
ta vencedora para comemo- fazer uma alusão á entrada — de, pois representa e sinte- 

rar 0s 85 anos da UFV foi ela-  da pos-graduagao no Brasil, tiza aquilo que a instituição 
borada pelo ex-aluno de Ar- — por melo dos elementos pre- — quer transmitir no momen- 
quitetura e Urbanismo, sentes na entrada da UFV, to, com a comemoraciol...) 

Hugo Pinto Arantes. O ex- — Durante o percurso da reta — Quando elaboramos o edital 
aluno afirmou que se sente — não quisemos colocar um  do concurso, pensamos em 

orgulhoso em fazer o logoti- - fim, para simbolfzar que a — possibilitar a participação 
po para UFV e que a fonte —pós-graduação na UFV está de várias pessoas, alunos, 
de inspiração foi a sua vi- - apenas começando e têm — ex-alunos, servidores técni- 
vência dentro da Universida- = muitos acontecimentos a — co-administrativos, nossos 0 
de. “O logo foi trabalhado — serem desenvolvidos. Além — professores, não só do cam. mo 
como uma linha do tempo, disso, nós procuramos tra-  pus Vicosa, mas de Florestal 
continua, aproveitando a te toda a representatívída- ¢ Rio Paranaiba, além dos | 5 
imagem de infinito do núme- — de da instítuição, com as — professores e funcionários MW WV 
10 8, da fita de Mobius que — cores do brasao, para trans-  aposentados. Assim, toda a i 
vai se desdobrando forman. mitir a ideia de tradicao que  Universidade nesse momen Fól - 200 
do algarismos até finalizar — é tipica da UFV", to passa a reviver a história 

no nome da instituição, for- A presidente da banca — da instituição” 
mando um semi-círculo que — avaliadora e coordenadora A banca examinadora en e Ve ke EE 

Juhode — POrsuaveznãosefechajus-  de Comunicacdo Social da — carregada de fazer a seleção ' 
2011 — tamente porque a historia UFV, Kátia de Lourdes Fra- e a escolha dos trabalhos mo da UFV; Flávio Vinicius — representante dos servido- 

não tem fim, é continua. No — ga, Indicou que a ideia de — vencedores foi formada por — Teodoro, representante do — res técnico-administrativos 
centro do logotipo se encon- — promover o concurso foi da —Sérgio de Almeida Ramos, Diretério Central dos Estu- — da UFV; e Kátia de Lourdes 
tra a marcação do período de — reitora Nilda de Fatima Fer- — arquiteto e artista plástico — dantes; Jonas Marçal de Fraga, coordenadora de Co- 
tempo decorrido. Esses alga- — reira Soares, com o intuito — de Viçosa; Elaine Cavalcan- — Queiroz, professor do curso — municação Social. 
rismos estão no centro da — de envolver a comunidade — te Gomes, professora do cur- — de História da UFV; Constan- 
representação das quatro —acadêmica na construção  so de Arquitetura e Urbanis- ça Bezerra Albino Chaves, Por Sabrina Areias 
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Assumem seus cargos membros da Administração Superior da UFV 
No dia 2 de junho, fol realiza 

da no auditório da Biblioteca Cen 
tral, a cerimônia de posse dos pró- 
reitores, do chefe e do subchefe 
de Gabínete e da secretária de Or 
ghos Colegiados, que integram a 
admintstração da reitora da Uni 
versidade Federal de Viçosa, pro- 
fessora Nilda de Fátima Ferreira 
Soares. 

Foram empossados 05 sequin 
tes pró-reitores: na Pro-Reitoria de 
Administração, administradora Lei 
za Maria Granzinoll Pró-Reitoria 
de Assuntos Comunitários, protes- 
sora Syívia do Carmo Castro Fran- 
ceschini; Pró-Reitoria de Ensíno, 
professor Vicente de Paula Létis; 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultu- 
ra, professor Gumercindo Souza 
Lima; Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas, professor Luíz Antônio 
Abrantes; Pró-Reitoria de Pesquisa 
€ Pós-Graduação, professor Eduar 
do Seiti Gomide Mizubuti; Pró-Rei- 
toria de Planejamento e Orçamen- 
to, professor Sebastião Tavares de 
Rezende. 

Além dos pró-reitores, assu 
miram suas funções o chefe de 
Gabinete, economista Gustavo 
Soares Sabloni; o subchefe de Ga- 

binete, professor Giovanni Ribel- 
0 de Carvalho; e a secretária dos 
OÓrgõos Colegiados (SOC), profes 
s06a Maria das Gragas Soares Flo- 
resta 

Coube & reitora da UFV, pro. 
fessora Nilds de Fátima Soares, 
retatar os exemplos de desenvol. 
vimento advindos com a dedica 
ção e compromisso dos membros 
da administração superior e da 
comunidade acadêmica, possibi- 
litando que des: 
cidos durante a história da Uni 
versidade 

las fossem ven- 

Além da reitora, participaram 
da mesa diretora o vice-reitor, 
professor Demetrius David da Sl 
va; o diretor do Centro de Ciên- 
clas Humanas, professor Walmer 
Faroni; o diretor do Centro de Ci 
énclas Exatas e Tecnológicas, 
professor Carlos de Castro Gou- 
tart; o diretor do Centro de Cién. 
clas Agrárias, professor Sérgio 
Herminio Brommonschenkel; a di 
retora do Centro de Ciéncias Bi 
olbgicas e da Saúde, professora 
Maria Goreti de Almeida Olfveira; 
€ 0 secretario de Órgãos Coleg! 
ados “ad hoc”, procurador Afon- 
50 Sérgio Correia de Faria. 

Abaixo segue os curriculos dos Pró-Reitores: 

Pró-reitora de 
Administração: 

Leiza Maria Granzinolli 

Possul graduação em Admi 
nistração pela Universidade 
Federal de Víçosa (1981).Fol 
chefe de Controle de Qualida 
de (1981) é Gerente de Produ 
80 ( 1982 a 1983) na Empresa 
Abatedouro Rio Branco de Vis 
conde do Rio Branco ( MG). Em 
1983 Ingressou no quadro de 
servidores da Universidade 
Federal de Vigosa, onde atua 
nas areas de Planejamento, 
Orgamento, Finangas, Conta 
bilidade e Licitagho Públic 
Tem experiéncia administrati 
va como chefe de Servico de 
Administração Financeira e 
Orçamentária (1989 a 1991) 
diretora Financeira (1991 a 
1992) 
(1993 a 1996), e pro-reitora de 
Administração (1998 a 2000) 

diretora de Material 

Pró-reitora de Assuntos 
Comunitários: 

Sylvia do Carmo Castro 
Franceschini 

Graduada em Nutrição pela 
Universidade Metodista de Pira 
cicaba (1986), com Especializa 
ção em Nutrição Básica e Aplica 
da na Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto -USP; Mestrado 
em Nutrição (1995) e Doutorado 
em Ciências pela Universidade 
Federal de São Paulo (1999). Pro. 
fessora Associada (| do Depar 
tamento de Nutrição e Saúde da 
UFV e chefe deste Departamen 
to de 2000 a 2002. Foi membro 
(2004 a 2007) e coordenadora 
(2007) da Câmara de Ciências da 
Saúde da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Ge. 
rals (FAPEMIG). Foi chefe do De- 
partamento de Medicina e Enfer 
magem (2010 a 2011). Exerce a 
função de Orientadora no Progra 
ma de Pós-Graduação em Ciências 
da Nutrição, da UFV e do Progra 
ma de Saúde da Criança e do Ado- 
lescente, da UFMG ¢, desde 2005 
& chete da Divisão de Saúde. 

Pró-reitor de Ensino: 
Vicente de Paula Lelis 

A 
Possul graduação em Agrono. 

mia pela Unfversidade Federal de 
Vicosa (1979), mestrado em Me. 
teoralogia Agricola pela UFV 
(1986) e doutorado em Meteo 
rologia Agricola com ênfase em 
Mudancas Climaticas pela UFY 
(2007). Foi professor de fisica e 
matematica no Coléglo de Vico- 
sa e de Fisica no COLUNI. € pro. 
fessor do Departamento de Fisi 
a desde 1980, coordenou diver 
508 projetos de ensino voltados 
para a habilitação e forma 
ção continuada de professores 
da educação basica. Possul ex 
perténcia administrativa como 
chefe do Departamento de Fisi 
a (1989 a 1992/1994 a 1995), 
presidente do Conseiho Gra 
duação e da Comissao Permanen 
te de Vestibular-COPEVE (1995 » 
1996), diretor de Registro Esco 
lar (1996 a 2000/2001 a 2010) 
€ exerce a função de pro-reitor 
de Ensino desde 2010, 

Pró-reitor de 
Extensão e Cultura 

Gumercindo Souza Lima 

Engenteiro Florestal pela Unt 
versidade Federal de Vicosa 
(1984), mestre em Engenharia 
Florestal pela Universidade Fede. 
ral do Parand (1991) e doutor em 
Ciências Florestals pela Univer 
sidade Federal de Vicosa (2003). 
Tem experiéncia na área de Re. 
cursos Florestals e Engenharia 
Florestal, com énfase em Unida- 
des de Conservacao, atuando 
principalmente nos seguintes te- 
mas: unidades de conservação, 
educação amblental, Incéndios 
florestals, ecoturísmo e áreas 
silvestres 
2008 como pré-reitor de Exten 
540 e Cultura da Universidade 
Federal de Vicosa, função para a 
qual fol reconduzido. 

Fol empossado em 

Pró-reitor de Gestão de 
Pessoas: Lulz António Abrantes 

Possul graduação em Tecndlo: 
80 em Cooperativismo (1979) e em 
Administração (1984) pela Univer 
sidade Federal de Vicosa. É espe- 
cialista em Gerência de Empresas 
pela Faculdade de Ciéncias Conté 
beis e Administrativas de Ponte 
Nova (1995) & em Administração 
Rural pela Universidade Federal de 
Lavras (1996), onde também con 
clulu o mestrado (1998) e dout 
rado (2006) em Administração. Em 

quadro de ser 
vidores da UFV no cargo de Auxil 
ar Administrativo, Foi chefe do 
Serviço de Desenvolvimento de 
Pessoal da Diretoria de Recursos 
Humanos, chefe do Departamento 
de Administração e coordenador 
Financeiro do Curso de Administra- 
ção, modalidade a distância. Atu 
almente ocupa o cargo de profes 
500 adjunto com atuação na área 
sontábil-financeira do Curso de Ad- 
mMinistração e Contabilidade, do 
Departamento de Administração, 
Foi empossado em novembro de 
2008 no cargo de Diretor de Re. 
cursos Humanos e em 30 de de- 
zembro do mesmo ano no cargo de 
Pró-Reitor de Gestão de Pessoas. 

Pró-reitor de Pesquisa e Pós- 
Graduação: Eduardo Seit! 

Gomide Mizubuti 

É engenheiro agrônomo e 
mestre em Fitopatologia pel 
Universidade Foderal de Viçosa 
€ obteve o titulo de Ph.D. em Fi 
topatologia pela Cornell Univer 
sity, Estados Unidos. 
como docente na UFY em dezem- 
bro de 1991 e, at 

Ingressou 

Acerimônie conteu c resença de mentvos de commasade acadêmica v viçesenr, dem 
como dos famitisres dos membros da Adminintraçõo Saperior 

@ 
JORNAL 
DAUFY 

professor associado do Departa. 
mento de Fitopatologia. Na insti 
tuicho, participou de cimaras e 
diversas comissdes internas, foi 
membro do Consetho Editorial da 
Editora UFV e foi Coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em 
Fitopatologia, Atuou como mem 
bro da cámara técnica de defesa 
agropecudria da Secretaria de 
Agricultura do Estado de Minas 
Gerais € como membro da câmara 
de assessoramento de agricultu: 
ra da FAPEMIG. É editor adjunto 
da revista csentífica Tropical Plant 
Pathology e editor associado da 
Phytopathology, principal revista 
clentifica da area de fitopatolo: 
gia e editada pela American Phyto- 
pathological Society. Desenvolve 
pesquisas na área de biologia de 
popuiações de fitopatóges 
cluindo os aspectos genético-evo- 
Iutivos, epidemiologia motecular e 
aplicações dest 
nejo de doens; de piantas. 

Pró-reitor de 
Planejamento e 

Orçamento: Sebastião 
Tavares de Rezende 

Possui graduação em Farmácia 
pela Universidade Federal de Juiz 
de Fora (1981). É especíalista em 
Análises Clinicas pela Universida- 
de Federal de Juiz de Fora (1982), 

n Agroquímica pela Un 
fiçosa (1986) 

em Biologia Molecular pela 
Universidade de Brasília (1998). 
Completou seu pós-doutorado no 
National Center for A 
Utilization Research, 

UsA 
na UFY em 1987 e atualmen 

te é professor Associado N. É on 
entador do programa de pós-gra 
duação em Bloquimica Agricola na 
UFV e no de Blotecnologia na UFOP. 
Foi coordenador do curso de Ba 
charelada em Bioquimica no perio- 
do de 2003 a 2005 e pró-reitor de 
Planejamento e Orçamento de 
2008 a 2011 

ricultur 
USDA, Peo. 

Ingressou como do- a n 

Por Sabrina Arelos, fornalista € 
Frederico Cabala, bolsista
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EGE ec N ENAA A unha decisão de fisturo 
0 Jornal da UFV traz o depoimentos de alguns dos estudantes e professores das escolas do ensino médio 

paraticipantes do evento que reuniu milhares de adolescentes na Universidade 

Ana Carolina de Campos, 
de Muriaé 

É a primeira vez que ve- 
nho a0 evento e estou gos 
tando muito porque da pra 
gente ver a aplicação do cur 
50 que a gente quer. Estou em 
divida entre Historia e Cién 
clas Sociais, mas essa visita 
já me ajudou bastante. 

Tatiane de Oliveira, de 
Para de Minas 

O campus é muito grande 
€ quero vir estudar Medicina 
Veterinaria aqui. Os estandes 
estão muito bons e as pales 
tras muito esclarecedoras 

Mariana Ferreira da Silva, 

de Ubaporanga 
0 curso que eu mais que 

10 não tem aqui, que é Psi 
cologia, mas as palestras e 

os estandes estao sendo 

multo incentivadoras. O úni. 
co problema é a enorme 
quantidade de alunos em um 
lugar só, mas estou impres 
sionada com a estrutura 

Raul Baeta Rodrigues, de 
Conselheiro Lafaiete 
Eu me surpreendi com a 

estrutura da Universidade e 
do evento. Aqui é muito bo 
nito e está tudo muito bem 
montado também, o que me 

incentivou bastante a estu 
dar na UFV, que é o que eu 
quero no momento 

Lucas Lopes Menicucci, 
de Cachoeiro do 
Itapemirim/ES 

Já vim a Vicosa mais ve 
zes porque meus dois irmaos 

estudaram aqui, mas é a pri 
meira vez que venho ao 

evento. Fui ao Departamen: 
to de Educacao Fisica conhe- 

cer meu futuro curso e me 
fez ter mais certeza do cur 
50 que quero fazer. O evento 

esta muito bem organizado. 
R N 

Eduardo Otavio de Souza, 
de Conselheiro Lafaiete 

As palestras estio muito 

boas, consegui tirar algumas 
duvidas. É a primeira vez que 
venho e fiquei incentivado 
pela estrutura da Universida 
de, que parece até outra cf 
dade dentro de Vicosa 

Vitor Belico, de Ponte 
Nova 

É bem organizado e é im. 
portante para nds, alunos do 
ensino médio, vermos na pra 
tica como são 05 cursos que 
desejamos fazer. Os profes. 
sores e os alunos explicam 
muito bem, o que me ajudou 
na minha escolha profissional. 

Gabriella Cristina 
Mageste, de Teixeira de 

Freitas/BA 
Fago pré-vestibular aqui 

€ sou apaixonada por Vigo. 
sa, mas é a primeira vez que 
venho ao evento.O conted 
do das palestras está exce 
lente, consegui tirar minhas 
dúvidas sobre o curso que eu 
quero, Medicina. 

Luiza Pericolo, de 
Manhuagu 

Os estandes estao muito 
bem montados, mas as pales 

tras não foram tão motiva 
doras. Apesar disso, deu pra 
saber um pouco mais sobre 
os cursos que eu pretendo 
fazer e fiquel com vontade de 
vir estudar aqui. A estrutura 

da Universidade é excelente 

UMA 
PTm 

Déborha Hinácia Loyola 
Souza, de Congonhas 
A Universidade está mui 

to cheia pra pouco espago re- 
servado para o evento, mas 
os estandes estão bem mon- 
tados e os estudantes de gra 
duação souberam explicar 
bem sobre os cursos. 

. 
Zélia Gabriela Ferreira 
Gomes, professora de 

Itabira 
Já vim aqui como aluna do 

ensino médio, fiz graduação 
aqui e agora volto como profes 
sora. Conhecer a UFV foi o que 
me incentivou a estudar aqui e 
é engracado ver o encantamen 
to no rosto dos meus alunos da 
mesma forma de quando eu vi 
sitel pela primeira vez. 

Weber de Almeida, 
professor de lúna/ES 
É o quarto ano que trago 

meus alunos pra conhecer a 
UFV e isso estimula os alu- 
nos a estudarem aqui. O 
evento é muito bem organi: 
zado e percebemos um in 
teresse maior deles depois 
que vem visitar uma Univer 
sidade tão grande. 

Ákilla Magalhães, de 
Timóteo 

A UFV é muito grande e 
bonita e espero que ela aten- 
da às minhas expectativas 
quando eu vier pra cá. 

Douglas da Cruz Pereira, 
de Viçosa 

Pretendo continuar aqui 
em Vicosa mesmo, pois a 
Universidade é muito boa. 
As palestras estao esclare. 
cedoras, pois tirei minhas 
dúvidas sobre os cursos. 

Juliana Alves Ferreira, de 

Ubaporanga 
Estou no segundo ano do 

Ensino Médio e é a primeira 
vez que venho a Vigosa. Es- 

tou gostando muito daqui e 

esta sendo ótimo pra eu co- 
nhecer melhor os cursos. 

Quero fazer Jornalismo e o 
estande estd muito bem 

montado e explicativo, que. 
ro vir estudar na UFV,



Graduação na UFV movimenta o 

Campus da Universidade em Viçosa 

0 espaço Multiuso fícou repleto de estandes explicativos dos cursos de Groduscdo, além dos estondes das 
Pro-Reitorias « da Divisdo de Vestibular « Exames 

0 evento “Graduação na 
UFV: Decisão de Futuro” reu 
nfu aproximadamente, 22 m' 
inscritos, entre os dias 18 e 
19 de maio. Esse piblico 
constituido por estudantes e 
professores de escolas do 
ensino médio de várias cida 
des de Minas Gerals 
Janeiro e Espirito Santo, veio 
conhecer o campus da UFV e 
saber mais informagoes so 
bre os 67 cursos oferecidos 
pela Universidade. 

A graduanda de Educacao 
Infantil, Joseane Faria Go 
mes, trabalhou pela primei 

Rio de 

to é conta que 
e vérios estu 

se pelo curso. Segundo Jose- 
ane, a divida frequente é 
sobre a diferenca entre Edu 
cação Infantil e Pedagogia 
“O nosso curso trabatha, ex 
clusivamente, com criancas 
de 0 a 6 anos, enquanto a 
pedagogia trabalha com toda 
a educacio primaria, para 
d urso é mais 
especifico para educação ba 
sica. 

Oe 
Ensino Médio, Luc 

aula. Nosso 

studante do 3 no do 
Lopes 

Menicucci, veio de Cachoei 
ro do Itapemirim, do Espiri 

para participar d 
evento. “Ful ao Departa 
mento de Educação Fisica 
conhecer meu futuro curso e, 
agora, tenho mais certeza do 
curso que quero fazer. O 
evento esta muito bem or 

ganizado 
A professo fisica da 

cidade de Itabira, Zélia Ga 
briela Ferreira Gomes, ja 
participou do e 

aluna do ensino médio, como 
monitora dos estandes e 
agora, como professora, “A 

05 estudantes tiverom o oportunidade de assistir palestras sobre o1 
curses de graduação da UFY 

4 formanda em Matemdtice, Daniela Bicalho, apresentava sos 
nteressados drincadeiras de tógica com barbante, 16lidos geometricos 

entre outros instrumentos túdicos 

UFV é encantadora. Vejo nos 
olhos dos alunos o mesmo 
que eu senti quando vim pela 
primeira vez. Um evento 
como esse é de fundamental 

Importancia para incentivar 
os alunos a vir estudar aqui 
como foi o meu caso. 

Por Marco Túlio, bolsista 

Mostra de Profissoes leva trés mil estudantes a UFV Florestal 

Jcenciafura em 

Professores « estudantes receberam os visitantes em estandes 
montados no Campus 

Nos dias 11 e 12 de 
maio, a UFV Florestal pro 
moveu a segunda Mostra 
de Profissbes, que recebeu 
cerca de trés mil estudan. 
tes, de 50 escolas das re 
giões Metropolitana de 

Belo Horizonte e centro-oes- 
te de Minas Gerais. Eles vie- 
ram de 21 cidades com a cu- 
riosidade de quem, na mafo- 
la das vezes, ainda ndo sabe 
"o que val ser quando 
crescer”. E muitos sairam 

com a convicgio de que a 
Mostra ajudou a definir o seu 
futuro profissional. É o caso 
de Suellen Gomes Fernan 
des, aluna do 3º ano da Es- 
cola Estadual Conselheiro 
Afonso Pena, de Betim. 

Em sua primeira partici- 
pação na Mostra da UFV Flo- 
restal, ela garante que se 
decidiu pelo curso de Enge 
nharia de Alimentos. A jus- 
tificativa? “Posso colocar o 
meu ponto de vista para a 
sociedade; apresentar idei- 
as de métodos politicamen- 
te corretos e que causem, 
por exemplo, menos poluicio 
a0 ambiente”, Ela destaca a 
receptividade do Campus, 
onde foi muito bem recebi 

da: “os estudantes da UFV 
Florestal e os professores 
foram muito claros nas ex- 
plicacdes que deram e con 
versaram de fgual para igual 
com os visitantes”. 

A professora de Historia 
da Escola Estadual Dona Ju- 
dith Gongalves, Jamile Soa- 
res de Araújo, considera im 
portante que os alunos te 
nham contato com a profis 
são antes de fazer a sua op: 
ção. E ter acesso a informa 
ções de cursos técnicos, 
como também acontece na 
Mostra da UFV Florestal, é 
algo positivo na avaliação da 
professora que veio da cida 
de de Itaúna com 47 alunos. 

A Mostra de Profissdes 

permitiu aos estudantes, 

por meio de palestras e es- 
tandes, ter contato com 

professores e alunos da 
UFV Florestal, conhecer os 

16 cursos da Instituicdo 

(10 superiores e seis téc- 
nicos), o perfil das profis: 
soes relacionadas a eles e 
a área do Campus - foram 
mais de mil alunos parti 
cipando do Campus Tour. 
Eles também puderam co 
nhecer o museu ftineran- 

te da Fundacdo Oswaldo 

Cruz, Ciéncia Móvel, com 
uma série de atividades 
que contribuem para o 
ensino da ciéncia. 

Por Adriana Passos 

Jutho de 
2011 
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imorammina| ExpoAlto 2011 
aborda quatro 
temas centrais 

sc 

e 
A Exposição e Conferên- 

cia Agropecuária do Alto Pa- 
ranaíba (ExpoAlto), que 
acontecera de 30 de agosto 
a 2 de setembro deste ano, 
é uma iniciativa da Univer 
sidade Federal de Vicosa 
Campus de Rio Paranaiba, 
em parceria com as mais 
representativas cooperati- 
vas, associações, sindica- 
tos rurais, prefeituras, en 
tidades e instituicées, or 
ganizagoes governamen- 
tais, e outros atores envol 
vidos no agronegócio. 

Com carater técnico cien- 
tifico, comercial e sociocul 
tural, a ExpoAlto 2011 visa 
ampliar o didlogo da Univer 
sidade com a cadeia produ 
tiva do agronegécio, através 
de atividades como cursos de 
curta duracdo, clinicas tec- 
nologicas, palestras, dia de 

e 

campo e exposigao de má 
quinas, produtos e servigos, 
além de atividades culturais. 

Tematica do evento 

30 de agosto (terca-feira) 
Horticultura : Manejo sus 
tentavel de doencas em hor. 

taligas. 

31 de agosto (quarta-feira) 
Grandes Culturas Anuals: 

Manejo integrado do mofo 
branco. 

1° de setembro (quinta-fei- 

ra) - Pecuária: Produgao in- 
tensiva de carne e leite a 
pasto (uma realidade para 
pequenas, médias e grandes 
propriedades) 

2 de setembro (sexta-feira) 

Café: tecnologias para a 
sustentabilidade da cafeicul: 

tura do Cerrado. 

A programacao detalhada 
e todas as informações so- 

bre a ExpoAlta 2011 estão 
disponiveis na pagina da in 
ternet: www.crp.ufv.br/ex 
poalto2011 

1º Semana Académica de Agronomia 

A abertura do evento reuniu grande nimero de participantes 

De 25 a 28 de maio, no 
campus de Rio Paranaiba da 
UFV, foi realizada a 1* Sema 
na Académica de Agronomia, 

com o tema “Agronomia: a 
ciéncia que alimenta o mun- 
do”. Aproximadamente 200 
Inscritos participaram da pro- 
gramação do evento, que con 
tou com palestras e cursos de 
curta duração. As atividades 
distribuidas nos campi | e Il 
da UFV/CRP foram desenvol 

vidas por profissionais do 

setor do agronegécio, espe: 
cialistas e professores. Integrantes da AgroPlan, que teve participagdo fundamental na 

orsanizagao da Semana 

Debates sobre a biodiversidade 

em Rio Paranaiba 

ã 
Paiestra de aberturs N Simblo 2011 “A escoiha de ser biólogo” proferida 

0 1l Simpósio da Biodi 
versidade (Simbio) foi rea 
lizado em Rio Paranaiba, 
entre os dias 17 e 20 de 
maio, organizado pelo cole 
gfado do curso de Ciências 
Blologicas do campus de Rio 
Paranaiba da UFV. 

0 evento, no auditério 
do Parque de Exposições da 
cidade, contou com apresen 
tação de trabalhos, mostra 
de fotograffas e palestras, 
além de mesas-redondas. A 

pelo professor Liclo Anténio de Oliveira Campos, do DBG/UFY 

participagao dos estudantes 
do campus foi macica duran- 
te 05 quatro dias de progra- 
mação desta segunda edição 
do evento. 

Foram aceitos trabalhos 
completos e também resumos 
para apresentação na forma de 
painéis. Todos os trabalhos es- 
tão na publicação Evolução e 
Conservação da Biodiversídade, 
que pode ser acessada na pág; 
na simposiodablodiversida 
de.com.br/ech/. 

Solenidade de aberturo IV Seminário de Administragéo ¢ 
N Semindrio de Contabilidade 

Aconteceu de 15 a 18 de 
junho, o IV Seminário de Ad 
ministração e Il Semindrio de 

Contabilidade da Universidade 
Federal de Vicosa Campus de 

Rio Paranaiba. O evento que 
teve como tema “Desafios na 
Gestão de Negócios” e objeti- 
vou promover a discussão e a 
difusão de conhecimentos te- 
óricos e praticos sobre aspec 
tos gerencials, reunindo diver- 
505 representantes de nicleos 

de pesquisa, estudantes e pro- 

fissionas. 
Na abertura do evento fol 

apresentado o “case” de su 
cesso do Grupo Zema, descri- 
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to pelo empresario Ricardo 

Zema, presidente das empre- 
5as do grupo. A programagso 
contou com mostra de traba- 

hos cientificos, mesas-redon 
das, minicursos e palestras. 

Por J. P. Martins, com 
informagoes da ACS/CRP 
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